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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo é fruto de um relato de 
experiência ocorrido em um colégio estadual 
inclusivo do interior de Goiás. Tal experiência se 
refere ao projeto Soletrando com as Mãos que 
envolveu os alunos surdos que estudavam na 
referida unidade de ensino. Estes discentes não 
tinham domínio da Língua Portuguesa escrita e 
nunca foram protagonistas de um evento escolar. 
Esta é uma pesquisa descritiva, do tipo estudo de 
caso e os resultados apontam melhora satisfatória 
não só na autoestima dos participantes surdos 

como também na aquisição de mais sinais 
em Libras e palavras escritas em português. 
Concluímos, assim, que este projeto mostrou 
o que é a inclusão na prática, além dos surdos 
terem sido os principais atores, a comunidade 
ouvinte pôde presenciar e prestigiar um evento 
que teve a Libras como língua principal.  
PALAVRAS-CHAVE: Surdo. Inclusão. 
Soletrando.

SPELLING WITH HANDS
ABSTRACT: This article is the result of an 
experience report that took place in an inclusive 
state school in the interior of Goiás. This 
experience refers to the project Spelling with 
Hands, which involved deaf students who studied 
at that school. These students don’t know the 
written portuguese language and they were 
never the protagonists at a school event. This is 
a descriptive research, a case study type and the 
results indicate a satisfactory improvement in the 
self-esteem of the deaf participants and  in the 
acquisition of more Libras signs and Portuguese 
written words. Therefore, we concluded that this 
project showed what inclusion is in practice, in 
addition to the deaf being the main actors, the 
listening community was able to witness and 
honor an event that had Libras as the main 
language.
KEYWORDS: Deaf. Inclusion. Spelling.

1 |  INTRODUÇÃO
Este artigo é um relato de experiência 

ocorrido no Colégio Estadual Polivalente Rui 

http://lattes.cnpq.br/1041062690374766
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Barbosa, situado na cidade de Rialma, interior de Goiás. Assim, descreveremos o evento 
denominado “Soletrando com as Mãos” ocorrido na referida unidade de ensino e que 
envolveu a direção, professores de Língua Portuguesa, intérpretes de Libras, alunos 
surdos, comunidade intra e extra-escolar. 

Ao utilizarmos a pesquisa descritiva neste artigo, temos a intenção de identificar 
elementos que corroboram para que os surdos estejam incluídos em eventos escolares e 
que tenham a sua primeira língua respeitada.

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é considerada como a língua materna (LM) dos 
surdos, ou seja, sua L1. Para os ouvintes que a adquirem, esta é considerada como sua 
segunda língua, ou L2. Figueiredo (2018, p. 16), nos estudos sobre ensino e aprendizagem 
de línguas, esclarece que L1 ou LM referem-se à língua materna; L2, à segunda língua; e 
LE, à língua estrangeira.

Ainda sobre a Libras ser a L1 dos surdos, Oliveira-Silva (2017) explica que, ao 
considerar o ponto de vista de alguns autores sobre o termo “aprender a língua” ser 
equivalente à criança “saber usá-la como falante nativa”, então, a Língua de Sinais pode 
ser considerada a língua materna dos surdos, independentemente de quando a pessoa 
entra em contato com ela, posto que é por meio dessa língua, e não da língua oral, que ela 
se torna capaz de falar como nativa (OLIVEIRA-SILVA, 2017, p. 33).

Vale destacar que a Libras não é uma língua universal e ademais, possui 
regionalismos como qualquer outra língua, segundo afirma Gesser (2009, p.12). 

A língua dos surdos não pode ser considerada universal, dado que não 
funciona como um “decalque” ou “rótulo” que possa ser colado e utilizado 
por todos os surdos de todas as sociedades de maneira uniforme e sem 
influências de uso. [...] O paralelo é inevitável: e no caso da nossa língua 
oral, essa perspectiva se mantém? [...] seria possível a existência, nos cinco 
continentes, de uma língua que, além de única, permanecesse sempre a 
mesma?

Os profissionais do colégio que estavam à frente do projeto Soletrando, fizeram 
questão de valorizar os surdos e sua língua materna, surgindo, assim, o Soletrando com 
as Mãos.

Para este relato de experiência, organizamos o artigo em quatro seções: esta 
introdução; uma explanação sobre o projeto Soletrando; detalhamento e experiência do 
Soletrando com as Mãos e as considerações finais relacionadas aos relatos dos envolvidos 
no projeto.

2 |  O PROJETO “SOLETRANDO”
Professores de Língua Portuguesa se reuniram para fazer o Soletrando a fim de que 

os alunos pudessem aprender sobre o novo acordo ortográfico e desta forma, melhorar a 
escrita. 
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O projeto foi pensado a partir não só da reforma ortográfica, como também, para que 
os alunos pudessem participar do Soletrando no programa Caldeirão do Huck.

Como a participação no programa tinha como uma das regras o quesito idade, 
criamos em nosso colégio três categorias: Soletrando “Rui Barbosa”, Soletrando “Caldeirão 
do Huck” e Soletrando com as Mãos.

O Soletrando “Rui Barbosa” e Soletrando “Caldeirão do Huck” só se diferenciavam 
no sentido que, no primeiro, os alunos não concorriam ao programa da Globo, mas as 
demais regras eram as mesmas.

A primeira etapa do Soletrando era de responsabilidade do professor de cada turma. 
A eliminatória era feita na própria sala de aula, ficando um aluno de cada turma para a 
próxima etapa.

Na final, os alunos eram divididos nas categorias “Rui Barbosa” e “Caldeirão do 
Huck” para que os que atendiam às regras deste último pudessem ir para a capital (na 
nossa região era em Goiânia/GO) competir com as demais escolas inscritas.

Os três primeiros colocados em cada categoria, recebiam prêmios que eram 
arrecadados com comerciantes e empresários locais.

Independente da premiação, o objetivo maior de realizar o projeto no nosso colégio, 
era atingido, pois os alunos além de aumentar o vocabulário, estudavam as regras 
ortográficas e aprendiam a escrever melhor.

 

3 |  O PROJETO “SOLETRANDO COM AS MÃOS”
A Libras é reconhecida como meio legal de comunicação e expressão e com 

estrutura gramatical própria através da Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, portanto, 
valorizar e reconhecer a língua de sinais é garantia de inclusão social. 

Na escola, tem papel relevante este reconhecimento já que a Libras é a língua 
materna dos surdos e nosso colégio é uma escola inclusiva que recebe alunos com variados 
tipos de necessidades educativas especiais.

Especificamente, no ano que criamos o Soletrando com as Mãos, havia dois surdos 
matriculados: um no nono ano do Ensino Fundamental e o outro no 1ª série do Ensino 
Médio. Cada aluno contava com uma intérprete de Libras.

Este projeto foi desenvolvido para que os surdos, alunos do Colégio Estadual 
Polivalente Rui Barbosa, instituição em que todas as autoras trabalhavam quando o projeto 
foi realizado, pudessem ser reconhecidos e valorizados por sua língua materna e serem 
sujeitos ativos de projetos desenvolvidos na escola.

O Soletrando com as Mãos teve por objetivos: a garantia da inclusão com um evento 
em Libras; a participação dos alunos surdos como protagonistas; o desenvolvimento da 
Libras, ampliando a aquisição de sinais;  o desenvolvimento da Língua Portuguesa escrita. 

As intérpretes de Libras escolheram o vocabulário a ser aprendido, fortalecendo 
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a aprendizagem dos surdos, visto que, possuíam um vocabulário muito reduzido e não 
tinham motivação para melhorá-lo, inclusive, na própria língua de sinais em que às vezes 
sabiam o sinal, mas não sabia aplicá-lo num contexto geral.

As intérpretes auxiliaram e estudaram com os surdos mostrando a imagem, o sinal 
e a escrita para que pudessem ter garantia plena da aprendizagem. 

Na data do evento, tivemos uma instrutora de Libras surda (Figura 1) para ser a juíza 
cujo propósito era a averiguação da datilologia e se a sinalização estava certa ou errada, 
bem como, fazer a correção quando a resposta não era satisfatória. Havia o tradutor para 
a comunidade ouvinte, pois o evento foi totalmente em Libras. 

Figura 1 – Instrutora de Libras surda e os alunos surdos participantes do Soletrando com as 
Mãos. Ao fundo, os finalistas do projeto Soletrando.

Fonte: arquivo pessoal.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Todos os envolvidos no projeto ficaram muito satisfeitos com os resultados, como 

podemos perceber nos relatos abaixo:
Soráia Vidal Costa – diretora do colégio quando o evento foi promovido: “Como 

diretora, me senti muito realizada em estar envolvida neste evento que foi único não só 
no nosso colégio, como também na nossa cidade. Tenho certeza que fizemos história na 
vida destes alunos porque eles se sentiram muito felizes e empolgados em participar desta 
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competição. Ficaram na frente de toda a escola, pois era a final de todas as categorias do 
projeto Soletrando.”

Joseane Rosa Santos Rezende – professora de Língua Portuguesa: “Se fosse 
apenas o Soletrando, eles não teriam como participar porque ficariam em desvantagem com 
os demais que são ouvintes, portanto, a inclusão está acontecendo, já que tudo foi pensado 
especificamente para eles, tendo uma surda como juíza para averiguar as palavras feitas 
em datilologia e os sinais usados; o nível das palavras escolhidas; o evento ser em Libras 
e os ouvintes que precisaram de tradutor. Ficou marcado, realmente!”

Elaine Gregório Aureliano da Cruz Macedo – professora de Língua Portuguesa: 
“Estou honrada em ter feito parte do Soletrando com as Mãos. Era visível perceber a alegria 
deles por estar competindo em uma categoria apenas para os surdos. Tenho certeza que 
eles aprenderam muitas palavras escritas e ampliaram a língua deles também.”

Keila Cristina Silva Faria – intérprete de Libras: “Realizar este projeto com toda 
a equipe foi maravilhoso. Os nossos alunos cresceram demais. Estudamos muito com 
eles para que aprendessem mais sinais em Libras e as respectivas palavras escritas 
em português. Foi um evento sensacional. Conseguimos perceber que eles se sentiram 
valorizados e incluídos ainda mais na nossa escola.”

Conforme relatado por todas as envolvidas no projeto, a partir deste evento, os 
surdos não só ampliaram o vocabulário como também ganharam mais confiança para 
expressar e interagir com os ouvintes e estes ficaram maravilhados com o Soletrando com 
as Mãos, pois puderam ver que a Libras é uma língua tal quanto o português e que os 
surdos são capazes de estar inseridos nos projetos escolares. 
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